
& INFORMAÇÃO TURÍSTICA

Turismo de Pontevedra
Praça da Verdura s/n. Telf.: 986 090 890
www.visit-pontevedra.com

Terras de Pontevedra
Praça da Verdura s/n. Telf.: 986 090 890
www.terrasdepontevedra.org

Turismo de la Xunta de Galicia
Riestra, 30, bajo. Telf.: 986 850 814
www.turgalicia.com

Turismo Rías Baixas
Praça de Santa Maria, s/n. Telf.: 986 211 700
www.riasbaixas.depo.es

& TRANSPORTES

Renfe. Estação de Comboios
Av. da Estação s/n. Telf.: 986 851 313

Estação de Camionagem
Av. da Estação s/n. Telf.: 986 852 408

Radiotaxi Pontevedra
Telf.: 986 868 585

& CÂMARA MUNICIPAL
Michelena, 30. Telf.: 986 804 300
www.concellopontevedra.es

& PAZO DA CULTURA
Alexandre Bóveda, s/n. Telf.: 986 833 061

& MUSEU PROVINCIAL
Pasantería, 2 - 12. Telf.: 986 851 455
www.museo.depo.es

& POLÍCIA LOCAL
Alexandre Bóveda, s/n. Telf.: 986 833 080

& CENTROS DE SAÚDE

Centro de Saúde Peregrina
Mestranza, s/n. Telf.: 986 860 602

Centro de Saúde A Parda
Gaiteiro Ricardo Portela, s/n. Telf.: 986 868 824

Centro Hospitalário Montecelo
Av. Montecelo, s/n. Telf.: 986 800 000

Praça de touros [01]. O edifício original, construído em ma-
deira, foi inaugurado a 10 de Agosto de 1892. Depois da pri-
meira tourada, foi derrubado para construir a praça definitiva 
em pedra, que seria finalmente inaugurada a 12 de Agosto de 
1900. Trata-se da única praça de touros permanente de toda 
a Galiza. A sua feira taurina desenvolve-se durante o verão e 
coincide com as festas da Virgem Peregrina.

Capela de São Roque [02]. Erigida em honra ao santo consi-
derado advogado, junto com São Sebastião, contra a peste, foi 
construída nas Corvaceiras, muito perto ao cais, para proteger 
a cidade dos efeitos mortais dos barcos infectados.

Embora a sua origem não seja muito precisa, ao longo dos 
séculos sofreu várias mudanças de situação, até que em 1861 
a capela foi deslocada até a sua actual situação, mantém ainda 
alguns elementos construtivos da primitiva.

Recantos da Moureira. A Moureira era o bairro onde morava o 
grémio de marinheiros. Este bairro marinheiro estava situado 

t  Bairro de São Roque e A Moureira

extramuros e prolongava, por toda a linha de costa, da ponte 
do Burgo até a desembocadura do rio dos Gafos. O nome vem 
da salmoira usada na salga do peixe. No s. xvi, o grande volu-
me de pesca de sardinha que se obtinha da ria e a facilidade 
para a sua secagem e salga levaram Pontevedra a ser um dos 
portos mais activos e ricos da Península, aonde chegavam bar-
cos procedentes de toda a Europa. Nesta época a cidade viveu 
uma etapa de grande prosperidade e grande força económica. 
Durante o s. xx o bairro sofreu muitas transformações, mas 
há algumas ruas em que ainda se podem apreciar marcas de 
identidade como no Campo da Torre [03] e, sobretudo, na Rua 
Juan Villaverde [04] que se conserva quase como há dois sé-
culos, a destacar as escadas esculpidas na rocha. Outras ruas 
interessantes São Roque de Abaixo [05] e a Ribeira dos Peiraos 
[06], onde se conserva o Antigo Hospital de São Lázaro [07], 
com patim fechado e altas pilastras. Esta construção foi tes-
temunha durante séculos das diversas epidemias que sofreu 
Pontevedra até o século xix.

H 1. Praça de touros  2. Capela de São Roque  3. Porta na capela de São 
Roque  4. Rua Juan Villaverde  5. Antigo Hospital de São Lázaro

OUTROS PONTOS DE INTERESSE FORA DO CENTRO HISTÓRICO

Edifício dos Correios [01]. De todos os edifícios do século xix 
construídos na Rua Oliva, destaca o prédio dos Correios. Obra 
do arquitecto Carlos Gato — concluída entre 1925 e 1926 — os 
ornamentos das frontarias e as cobertas contribuem a dar-lhe 
uma singular beleza. Na decoração do vestíbulo central desti-
nado ao público utilizou-se pintura a óleo em geral e imitações 
em bronze, técnica de dourado, mosaico, cerâmica e vidraria 
artística.

Praça de São José [02]. Referente cultural da Pontevedra actual, 
aqui se situa o Café Moderno, sede da obra social de Caixa 
Galicia, e o auditório de Caixanova, o de maior capacidade da 
cidade. 

Café Moderno [03]. É um prédio de estilo ecléctico, de fachada 
pétrea e marquise de forjado, que se acabou no início do sécu-
lo xx. Conhecido como Café Moderno, nas suas salas junta-
ram-se alguns dos intelectuais mais notáveis do galeguismo 
histórico, como Castelao, Bóveda ou Cabanillas. O seu inte-

t  Oliva – Riestra – Praça de São José

rior guarda pinturas dos mais representativos artistas galegos 
da primeira metade do s. xx como Laxeiro Pintos, Fonseca, 
Carlos Sobrino e Monteserin. A restauração do prédio foi feita 
pelo arquitecto português Álvaro de Siza. 

Conjunto escultórico “A Tertúlia” [04]. Na Praça de São José 
um conjunto escultórico recreia as tertúlias do Café Moderno, 
com algum dos seus participantes como Castelao, o violinista 
Manuel Quiroga ou o escritor Carlos Casares.

Centro Cultural Caixanova [05]. O edifício de Caixanova, tam-
bém recentemente remodelado, é coroado por uma escultura 
de bronze que representa Teucro, o mítico fundador de Pon-
tevedra.

Calle Riestra [06]. Na Rua Riestra destaca Vila Pilar [07], um 
paço de tipologia burguesa de inícios do s. xx.

H 1. Edifício dos Correios  2. Conjunto escultórico “A Tertúlia”  3. Café 
Moderno  4. Centro Cultural Caixanova  5. Vila Pilar

OUTROS PONTOS DE INTERESSE FORA DO CENTRO HISTÓRICO
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Pontevedra, capital das Rias Baixas

Turismo de Pontevedra
Praça da Verdura s/n. Telf: 986 090 890

www-visit-pontevedra.com
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�   U M  P E R C U R S O  N A  P O N T E V E D R A  M O N U M E N TA L   �
A cidade de Pontevedra desfruta de uma localização estratégica como capital das Rias Baixas e ponto chave do caminho português a Santiago. 

Pontevedra, do latim “Ponte Vetera” (Ponte Velha) em referência á ponte velha romana, desfrutou da sua época de glória durante os séculos XV-XVI graças ao porto e à pesca da sardinha. 
Naqueles tempos, chegou a tornar-se a maior cidade galega. Em 1833 foi declarada capital da província.

Actualmente o seu centro histórico é considerado entre os melhores da Galiza e foi declarado conjunto histórico artístico em 1951. 

Alameda.01.  Projectada no s. xix pelo arquitecto Alejandro Sesmero, a Alameda surgiu com a de-
molição da muralha e a necessidade de localizar novos edifícios oficiais com a declaração de Ponteve-
dra como capital da província em 1833. Devido à confiscação de bens da igreja feita por Mendizábal 
em 1836, a antiga horta dos dominicanos converteu-se na Alameda. No fundo, podemos admirar os 
azulejos do pontevedrês Carlos Sobrino, de 1927, em cerâmica de Triana com cenas de costumes de 
Pontevedra e a comarca.

Palácio Provincial.02.  Obra de Alejandro e Domingo Sesmero finalizada em 1890.

Ruínas de São Domingos.03.  Conserva a cabeceira com 
cinco absides de finais do s. xiv, a maior construção dos 
dominicanos na Galiza. No século xix estava em estado 
de ruína e abandono, até ao ponto de se ter acordado a 
sua demolição total, facto de que foi salva pela Socieda-
de Arqueológica da altura. As ruínas foram declaradas 
monumento nacional em 1895. Desde 1947 pertencem 
ao Museu Provincial.

Monumento Heróis de Ponte Sampaio.04.  Comemora 
a Vitória da armada espanhola fronte à francesa na ba-
talha de Ponte Sampaio, vila situada perto de Pontevedra, entre os dias 7 e 9 de Junho de 1809. Na 
parte central uma figura feminina, símbolo da pátria galega, incita à luta com um brasão com as 
armas de Espanha. O pilar sobre o qual repousa a cena principal lembra um dos que há na ponte 
onde se desenvolveu a batalha.

Câmara Municipal – Conjunto Escultórico 05. O Fiel Contraste.
Obra de 1880 do arquitecto municipal Alejandro Sesmero, inspirada numa edificação parisiense 

com decoração estilo Luis XV.
O Fiel Contraste, obra do escultor de Ourense Ramón Conde, reproduz um funcionário medieval 

responsável de atestar o peso e medição e garantir as transacções comerciais às portas da muralha 
da cidade, para o que se valia da balança

CITA Centro de Interpretação das Torres Arcebispais.06.  A fortaleça conhecida como “Torres Arce-
bispais” foi a residência habitual dos arcebispos de Compostela nas suas visitas à cidade. Nas caves 
estava a prisão arcebispal. A primeira construção é do s  xiii, e esteve em ruínas até finais do s. xix. 
Recentes escavações mostraram parte do fosso, da ponte levadiça e munição de catapultas que po-
dem se visitadas neste centro de interpretação.

Palacete das Mendoza.07.  Terreno adquirido por Soledad Méndez Núñez, irmã do famoso contra-
almirante, em que edificou este palacete no século xix. Anos depois as suas sobrinhas converte-
ram este lugar num importante e agitado centro cultural, e participaram na fundação do Museu 
Provincial com diversos donativos. Diante do Palacete, no início da avenida, observamos uma das 
quatro fontes de ferro do século xix situadas em diversos pontos do centro histórico. A original 
construiu-se na França e as três cópias em Vigo. Antes de chegar à Basílica, à esquerda podemos ver 
um fragmento da muralha medieval.

Real Basílica Menor de Santa Maria a Maior.08.  Mos-
tra e exemplo da importância e opulência do grémio de 
marinheiros e de Pontevedra no século xvi. Iniciou-se 
em estilo gótico tardio com influência do manuelino 
português e das primeiras tendências do Renascimento. 
A frontaria principal é uma das melhores obras do plate-
resco que existem na Galiza e em que trabalharam Cor-
nelis de Holanda e o português João Nobre. No corpo 
principal aparecem as cenas principais: a Dormição da 
Virgem, a Assunção, a Trinidade (onde, curiosamente o 
filho situa-se no lado esquerdo do Pai) e a cena do Calvá-
rio, já no fim da fachada. O repertório iconográfico é muito amplo e há que destacar um curioso São 
Jerónimo com óculos, símbolo do conhecimento e entendimento. 

No interior destacam as maravilhosas abóbadas em cruz e o retábulo do altar maior de princípio 
do século xx, realizado em madeira de castanheiro e nogueira. O elemento mais interessante é a 
volta situada sobre o muro sul, onde encontramos uns relevos com intenção didáctica em que apa-
recem cenas da Bíblia, fábulas e representações de Pontevedra com a muralha. 

As ruas que rodeiam este templo são parte da antiga judiaria. Caminhando encontramos as ruas 
Tristán de Montenegro, Formigueira, Alvar Páez e São Martinho.

Santuário das Aparições.09.  Antiga escola de madres Doroteias onde morou a irmã Lúcia depois 
das aparições de Fátima. O que foi o seu quarto converteu-se numa pequena capela onde também 
houve uma aparição em 1925.

Praça das Cinco Ruas.10.  Destaca o cruzeiro do século xviii loca-
lizado na sua origem em Estribela, vila de Pontevedra, e deslocado 
a este lugar depois da Guerra Civil. A casa que preside a praça foi 
morada do escritor D. Ramón María del Valle-Inclán. Nesta cidade 
cursou os seus estudos de Bacharelato até 1885 e cá viveu um tem-
po a partir de 1890, antes da sua deslocação a Madrid em 1896. 
Aliás, em Pontevedra publicou a sua primeira obra, Femeninas, e 
escreveu e colaborou em diversos jornais e revistas.

Parador Casa do Barão.11.  Este Paço levantou-se sobre uma antiga 
vila romana. Da primeira família proprietária passou ao marquês 
de Figueroa y de la Atalaya. À sua morte, o edifício decaiu rapida-
mente, e foi recuperado de seu estado de abandono por Eduardo de 
Cea y Navarro, barão da casa de Goda, que lhe restituiu o carácter sumptuoso. Foi o primeiro parador 
nacional (similar às pousadas portuguesas) que se abriu na Galiza no ano 1955 e conservou o nome 
do seu último proprietário.

Praça de Teucro.12.  Conta a lenda que o arqueiro grego 
Teucro, depois da guerra de Troia, chegou a estas cos-
tas e fundou a cidade. É conhecida popularmente como 
praça das sementes porque se celebra uma feira deste 
produto quatro dias ao mês. Bom exemplo da abundân-
cia heráldica de Pontevedra, a praça está rodeada de ca-
sas nobres dos ss. xvii-xviii. Entre os brasões destaca o 
situado na cara norte, dos Gago e Montenegro, joia do 
barroco galego.

Capela do Nazareno.13.  A sua origem data do século xiv. Foi conhecida como Capela das Empareda-
das já que foi um pequeno convento de clausura. No seu interior encontra-se a imagem do Nazare-

Cruu ou os Marinho de Lobeira construíram capelas fu-
nerárias. Dentre os monumentos funerários destacam 
os situados diante do Altar Maior. Os do lado da Epístola 
correspondem ao almirante e poeta Paio Gomes Chari-
no e a sua esposa. No lado do Evangelho há um segundo 
monumento funerário de finais do s. xv, com duas cai-
xas sepulcrais de identidade desconhecida e numerosos 
brasões.

Os frades deixaram a cidade em 1836 a causa da 
confiscação de bens da igreja acontecida nessa época. O 
templo esteve semi-abandonado durante décadas e até 
chegou a ser demolida alguma capela. Foram caiados os muros e no processo perderam-se numero-
sas pinturas murais, duas das quais foram recuperadas num recente restauro. O convento medieval 
foi substituído pelo actual de finais do s. xviii. Actualmente é sede da Delegação de Fazenda. A facha-
da do edifício é a única porta da muralha que se conserva, e foi integrada na construção no s. xix.

Praça da Lenha e Museu Provincial.22.  Uma das mais 
emblemáticas da cidade. Conserva o nome da feira da 
lenha que fornecia às antigas cozinhas. O cruzeiro que 
preside este espaço provém da vila pontevedresa de 
Caldas de Reis e colocou-se nesta praça depois do seu 
restauro em 1941.

Na Praça da Lenha encontram-se os principais edi-
fícios do museu de Pontevedra, que foi fundado a 30 
de Dezembro de 1927. Abundância e variedade são 
duas das características que melhor definem as suas 
colecções entre as que destacam a de ourivesaria pré-
histórica, o famoso tesouro de ouro de Caldas, o mais importante depósito de machados de talão de 
bronze, a mais valiosa colecção de azeviche de Espanha, cruzes paroquiais, uma preciosa colecção de 
cerâmica de Sargadelos, e a importante colecção de história naval, em que se pode visitar recreações 
do quarto da fragata Numancia e o gabinete do almirante Méndez Núñez. O museu de Pontevedra, 
com seis edifícios, é hoje um dos três melhores e maiores museus provinciais a nível nacional.

Igreja de São Bartolomeu.23.  Construída nos ss. xvii-xviii como 
igreja dos jesuítas, entesoura no seu interior um extraordinário 
conjunto de retábulos barrocos e esculturas. Destacam as ima-
gens do fundador da ordem, Santo Inácio de Loyola (que pertence 
à escola castelhana e situada no altar maior), as dos jesuítas São 
Francisco de Borja e São Francisco Xavier (nas reentrâncias late-
rais), a da Madalena Penitente da escola de Gregorio Fernandez 
e a da Dolorosa do s. xviii da escola de Pedro de Mena. Aqui está 
também a Virgem da O, padroeira da cidade de Pontevedra, feria-
do celebrado a 18 de dezembro.

Edifício Sarmiento.24.  Edifício anexo à igreja de São Bartolomeu 
que foi a antiga escola dos jesuítas. No s. xix foi o liceu onde estu-
dou o Bacharelato o escritor Ramón Mª del Valle-Inclán. Actual-
mente faz parte do Museu de Pontevedra com o nome de Edifício 
Sarmiento, em honra ao ilustrado Frei Martinho Sarmiento, que 
começou a sua formação intelectual neste centro.

Igreja e Convento de Santa Clara.25.  A instalação das Clarissas em Pontevedra data do s. xiii. Situa-
ram-se extramuros, perto de uma das cinco entradas da antiga muralha. Foi o lugar preferido pelas 
mais ilustres famílias da região para retiro daquelas filhas que perpetuavam o seu celibato. Parece 
que a cabeceira da igreja é do s. xiv. No seu interior estão guardadas as relíquias de São Vicente 
Mártir, além de uma importante mostra de retábulos barrocos.

Sexto Edifício.26.  Está situado na antiga horta da Companhia de Jesús. A incorporação deste novo 
edifício ao Museu de Pontevedra supõe a dotação de 10.000 m2 mais para salas de exposições, 
tanto permanentes como temporais, oficinas de restauração e auditório com capacidade para 200 
pessoas.

Praça de Mugartegui ou da Pedreira.27.  Antigamente foi a Praça da Pedreira pelas actividades de 
corte e modelagem que cá desenvolviam os canteiros da cidade.

O palácio de Mugartegui que preside a praça doi construído durante os ss. xvii e xviii, arquitec-
tura urbana típica do barroco galego. Actualmente é a Sede do Conselho Regulador da Denominação 
de Origem Rias Baixas.

Mercado de alimentos e pontes.28.  Depois de meio século de funcionamento, foi remodelado no 
ano 2003 pelo arquitecto César Portela com a finalidade de ampliar e diversificar a oferta de negócio 
existente. Nesta remodelação apareceram diante do edifício restos da antiga muralha.

Desde o andar superior da Feira temos uma boa perspectiva de duas das pontes mais emblemáti-
cas da cidade. A Ponte do Burgo é a mais antiga, ainda que a actual é o resultado de numerosas obras 
e reabilitações desde o século xii até o xx. A esta ponte deve-lhe a cidade o seu nome. Faz parte do 
caminho português a Santiago. Neste lugar firmou-se em 1165, a Paz de Lérez, entre o rei Fernando 
II e o rei português Afonso Henriques.

Mais a leste está a ponte dos Tirantes, obra 1995, a mais moderna até hoje com uma torre que 
chega aos 56 m de altura. Esta ponte é considerada uma das 30 mais singulares de Espanha.

Praça de Méndez Núñez.29.  Praça dedicada ao famoso almirante nascido em Vigo, mas que viveu e 
morreu na casa que preside a praça. Esta construção já existia no século xv, mas o seu aspecto actual 
é de finais do ss. xviii-xix. O lugar era frequentado por Valle-Inclan já que ali se celebravam tertúlias 
literárias e o proprietário da casa tinha uma das melhores bibliotecas de Pontevedra. A magnólia 
no jardim é do s xix, e é possível que fosse plantada por um membro da família de Méndez Núñez.

Praça de la Verdura.30.  Antigamente conhecida como Feira Velha pela feira que nela se celebrava; 
até há poucos anos todas as manhãs vendia-se lá verdura e legumes. Aos domingos há uma pequena 
feira de velharias e antiguidades.

Destaca o edifício com arcos situado na parte alta. Co-
nhecido ainda hoje como “Casa da Luz”, já que no s. xix 
foi ali instalada uma fábrica de luz, tornando assim 
Pontevedra a primeira cidade galega com iluminação 
eléctrica já em 1988. Este facto foi possível graças a uma 
importante personagem da vida pública, cultural e eco-
nómica da época: o Marquês de Riestra. Hoje é a sede 
de Turismo de Pontevedra e do novo centro de recepção 
de visitantes da cidade.

Na praça encontra-se outra das quatro fontes de ferro 
do s. XIX situadas no centro histórico.

está este monumento. A sua morte no carnaval de 1913 aproveitou-se para converter o seu dolo 
num verdadeiro espectáculo público. O enterro do papagaio é o ponto final da semana do Carnaval 
pontevedrês.

Santuário da Virgem Peregrina.19.  Construída em 
finais do s. xviii, é uma das edificações mais simbó-
licas e relevantes da cidade. Está dedicada à Virgem 
Peregrina, patroa da província de Pontevedra e do 
Caminho português a Santiago, cuja festividade é 
celebrada no segundo domingo de Agosto. O inte-
rior da capela conserva uma imagem da virgem do 
s. xix, bem como uma grande concha natural para a 
água benta (situada na porta de entrada), presente 
do famoso contra-almirante Casto Méndez Núñez. 
Destaca a sua planta inspirada numa concha de 
vieira, símbolo dos peregrinos e do Caminho de 
Santiago. Na fachada vê-se a Virgem, acompanhada 
por Santiago e São José, os três com a indumentária 
do peregrino. Ao pé do santuário, na fonte, vemos 
o brasão da cidade e Teucro, o mítico fundador de 
Pontevedra.

Jardins de Casto Sampedro.20.  Dedicado a este importante arqueólogo pontevedrês, graças a quem 
foi possível reconstruir a fonte que achamos neste lugar. A Pontevedra medieval sempre teve carên-
cia de água e o crescimento demográfico e comercial da vila obrigaram o concelho a acometer obras 
para trazê-la de nascentes cercanas, aproveitando, neste caso, a dos franciscanos. Existe uma cantiga 
muito popular referida a esta fonte que diz:

Pontevedra é boa vila/ dá de beber a quem passa/ a fonte na Ferraria/ São Bartolomeu na praça.
A fonte original esteve abandonada e foi reconstruída no s. xx, aproveitando alguma das peças 

originais do s. xvi. Lembra as existentes no Norte de Portugal.

Igreja de São Francisco.21.  A sua fundação teve lugar no s. xiii, época de que só se conserva a porta 
de entrada. Durante toda a Idade Média seguiram-se as obras tanto na igreja como no convento. 
Também na Idade Moderna, em que importantes famílias pontevedresas como os Soutomaior, os 

no. É muito visitada na primeira sexta-feira do mês de Março, já que segundo a tradição, os devotos 
vão à capela para pedir a Jesus Nazareno três benevolências e depositar aqui as suas oferendas.

Teatro Principal e Liceo Casino.14.  Parece que na sua construção foram aproveitadas as pedras da 
demolição das torres Arcebispais. O edifício começou a construir-se em 1864, no terreno da antiga 
igreja de São Bartolomeu o Velho, quando a sede original da sociedade ficou pequena. Inaugurado 
em 1878, os dois edifícios foram reconstruídos em 1983 depois do grave incêndio de 1980.

Casa das Campás.15.  É uma das casas mais antigas da cidade. Trata-se de uma construção do s. xv 
cuja fachada conserva os arcos góticos e duas esculturas heráldicas. No s. xix relacionou-se a casa 
com as aventuras do pirata de Pontevedra Benito Soto, personagem cruel e sanguinário que navegou 
em barcos de corsários e negreiros no Brasil e no Caribe. Dizem que o pirata vinha a esta casa a 
ocultar-se quando era perseguido e mesmo ocultou lá um tesouro, do qual nunca houve notícias. Be-
nito Soto morreu enforcado em Gibraltar quando tinha 25 anos. Hoje o edifício pertence à Câmara 
municipal, que o entregou à Universidade de Vigo, e situou aqui o Vice-reitorado.

Praça de Curros Enríquez.16.  Faz parte do Caminho português a Santiago e noutros tempos era 
conhecido como a Praça do Hospital, já que até 1896 aqui esteve o hospital do Corpus Christi. A 
fonte é como a comentada no início do percorrido. O busto situado no largo representa Alexandre 
Bóveda, que participou com Castelao na fundação do partido Galeguista em Pontevedra em 1931. 
Posteriormente foi condenado à morte e assassinado nos arredores da cidade.

Praça da Ferraría.17.  Recebe o seu nome das oficinas de 
forja que se instalaram nos suportais da praça. Este espa-
ço foi criado para albergar a Feira Franca que o rei Henri-
que IV concedeu à cidade no s. xv. Nos séculos xvii-xviii 
celebraram-se aqui as touradas. A seu redor ainda se 
conservam construções populares de um ou dois anda-
res dos séculos xv-xvii, junto a destacadas construções 
modernistas de inícios do s. xx.

Monumento ao papagaio Ravachol.18.  No tempo do Carnaval volta à memória dos pontevedreses 
Ravachol, um papagaio baptizado assim em honra de um famoso anarquista francês. O eloquente 
animal mostrava a sua esperteza e as suas brincadeiras numa botica situada no lugar onde hoje 


